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Deficiência é o termo usado para definir a ausência ou a 
disfunção de uma estrutura psíquica, fisiológica ou anatômica. 

Este conceito foi definido pela Organização Mundial de Saúde.



Pessoas com deficiência são aquelas que têm
impedimentos de natureza física, intelectual ou sensorial,
os quais, sem interação com diversas barreiras, podem
obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade.

(Convenção Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência – 2006 e

Ratificada em Julho de 2008 no Brasil.)

Ter deficiência é apenas uma das características.

Assim uma pessoa não é deficiente, ela tem uma
deficiência



1

Existência e viabilidade de mecanismos
sociais e governamentais que garantam
acesso ao emprego aos PcDs).

2

Existência de ações concretas levadas a cabo
pela sociedade para efetivar o processo de
inclusão de PcD's no mercado de trabalho.

Isto envolve ações efetivas por parte da
sociedade como um todo, e especialmente
do Governo, das Empresas e das Instituições
de Ensino.



A Constituição Brasileira de 1988 e a Lei 8.213
de 24 de julho de 1991 são os principais
documentos que asseguram às PcD's o direito
de acesso ao mercado de trabalho (público e
privado).

O princípio norteador dessas ações
afirmativas é a tentativa de assegurar a
igualdade de oportunidade de acesso ao
mercado de trabalho a essas pessoas, e não
apenas impor procedimentos assistencialistas
às empresas.

Isso quer dizer que as PNEs precisam ter
qualificação e aptidão física para ocupar as
vagas a elas destinadas.



A legislação estabeleceu a obrigatoriedade de as empresas com 
100 ou mais empregados preencherem uma parcela de seus 
cargos com pessoas com deficiência. 

A reserva legal de cargos é também conhecida como Lei de Cotas 
(art. 93 da Lei nº 8.213/91).



A cota depende do número geral de empregados que a empresa 
tem no seu quadro, na seguinte proporção, conforme estabelece 
o art. 93 da Lei nº 8.213/91:

I - de 100 a 200 empregados .................. 2%
II - de 201 a 500 ...................................... 3%
III - de 501 a 1.000 .................................. 4%
IV - de 1.001 em diante .......................... 5%



Dispõe sobre procedimentos de fiscalização do cumprimento, por 
parte dos empregadores, das normas destinadas à inclusão no 

trabalho das pessoas com deficiência e beneficiários da 
Previdência Social reabilitados

Instrução Normativa SIT nº 98, 
de 15.08.2012



Artigo 1º 

Estabelecer os procedimentos da fiscalização da inclusão de
pessoas com deficiência e beneficiários da Previdência Social
reabilitados no mercado de trabalho, com vistas a assegurar o
exercício pleno e equânime do direito ao trabalho e a promoção
do respeito à dignidade da pessoa humana, conforme estabelece
a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e
seu Protocolo Facultativo, promulgados por meio do Decreto nº
6.949, de 25 de agosto de 2009.



CARACTERIZAÇÃO DA CONDIÇÃO DE PESSOA COM 
DEFICIÊNCIA

LAUDO

jose.carmo@mte.gov.br



• profissional de saúde de nível superior

• preferencialmente habilitado na área de deficiência 
relacionada ou em saúde do trabalho.

Laudo deve ser emitido por profissional  competente:



I - identificação do trabalhador;

II - referência expressa quanto ao enquadramento nos critérios 
estabelecidos na legislação pertinente;

III - identificação do tipo de deficiência;

IV - descrição detalhada das alterações físicas, sensoriais, 
intelectuais e mentais e as interferências funcionais delas 
decorrentes;

Requisitos  mínimos



V - data, identificação, nº de inscrição no conselho regional de 
fiscalização da profissão correspondente e assinatura do 
profissional de saúde; 

VI - concordância do trabalhador para divulgação do laudo à 
Auditoria-Fiscal do Trabalho e ciência de seu enquadramento 
na reserva legal.

Requisitos  mínimos



DIREITO PREVIDENCIÁRIO

Os segurados incapacitados para o trabalho, seja por doença ou 
acidente, podem recorrer a um serviço de reabilitação 

profissional da Previdência Social.

CERTIFICADO DE REABILITAÇÃO PROFISSIONAL

jose.carmo@mte.gov.br



Artigo 11º 

No intuito de coibir práticas discriminatórias, o AFT deve verificar
se está sendo garantido o direito ao trabalho das pessoas com
deficiência ou reabilitadas, em condições de igualdade de
oportunidades com as demais pessoas, com respeito a todas as
questões relacionadas ao emprego, observando, dentre outros
aspectos:



Artigo 11º 

I - garantia de acesso às etapas de recrutamento, seleção,
contratação e admissão, capacitação e ascensão profissional,
sem ocorrência de exclusões de pessoas com base, a priori, na
deficiência ou na condição de reabilitado;



Artigo 11º 

II - distribuição, pela empresa, dos empregados com deficiência
ou reabilitados nos diversos cargos, funções, postos de trabalho,
setores e estabelecimentos, preferencialmente de forma
proporcional, tendo como parâmetro as reais potencialidades
individuais e as habilidades requeridas para a atividade;



Artigo 11º 

III - manutenção no emprego;

IV - jornada de trabalho não diferenciada, salvo exceção prevista
no § 2º do art. 35 do Decreto 3.298, de 1999;

V - remuneração equitativa;



Artigo 11º 

VI - acessibilidade ampla;

VII - condições de saúde e segurança adaptadas às necessidades
dos empregados.



Artigo 12º 

NR 7 – PCMSO

NR 9 – PPRA

NR 5 – CIPA

NR 17 – ERGONOMIA



Artigo 13º 

Caberá ao AFT verificar se no processo de inclusão da pessoa com 
deficiência ou reabilitada a empresa promoveu as modificações 
dos postos de trabalho, da organização do trabalho e as condições 
ambientais, em conformidade com as necessidades do 
trabalhador, com garantia desde a acessibilidade arquitetônica até 
adaptações específicas de mobiliários, máquinas e equipamentos, 
dispositivos de segurança, utilização de tecnologias assistivas, 
ajudas técnicas, facilitação de comunicação, apoios e capacitação 
específica, dentre outros, de modo a eliminar as barreiras 
porventura existentes.



Artigo 15º 

• os programas de aprendizagem profissional, em suas 
atividades teóricas e práticas, devem promover as adaptações 
e as medidas de apoio individualizadas, de forma a atender às 
necessidades de inclusão de todos os aprendizes; 

• para o aprendiz com deficiência devem ser consideradas, 
sobretudo, as habilidades e as competências relacionadas com 
a profissionalização e não a sua escolaridade; 



Artigo 15º 

• não há previsão de idade máxima para contratação da  pessoa 
com deficiência como aprendiz, apenas o limite mínimo de 
quatorze anos;

• limite de quinze por cento das funções que demandem 
formação profissional. 



Artigos 16º e 17º 

• Prazos

• 12, 24 ou mais meses

• Empresa ou segmento econômico

• Participação sindical e outras instituições

• Obrigações dos compromissados (contra partidas)



Ele é professor lucasiano de matemática em Cambrigde, a mesma cadeira ocupada por Sir 
Isaac Newton. O trabalho do físico Stephen W. Hawking sobre a Teoria Geral da Relatividade 
e a Teoria Quântica de Albert Einstein tem produzido um profundo impacto no mundo da 
ciência.

“A deficiência não precisa ser um 
obstáculo para o sucesso. Durante 

praticamente toda a minha vida adulta 
sofri da doença do neurônio motor. 

Mesmo assim, isso não me impediu de 
ter uma destacada carreira como 

astrofísico e uma vida familiar feliz.”

Professor Stephen W. Hawking



As causas das deficiências são diversas, mas podem ser divididas
em dois grupos básicos:

DEFICIÊNCIAS CONGÊNITAS

Existentes desde o nascimento.

DEFICIÊNCIAS ADQUIRIDAS

Aquelas adquiridas ao longo da vida.



Uma pessoa com deficiência não é uma pessoa doente!

 Respeito a diversidade

 Não ao Preconceito

 Não à Discriminação

 Bom senso

 Pró atividade



Verdades

 Algumas crianças podem necessitar escolas especiais; 

 As adaptações são recursos necessários para facilitar a 
integração dos educandos com deficiência  nas escolas e em 
sua vida; 

 Síndromes de origem genética não são contagiosas; 

 Deficiente mental não é louco. 



Mitos

 Todo surdo é mudo; 

 Deficiência é sempre fruto de herança familiar; 

 Existem remédios milagrosos que curam as deficiências;

 As pessoas com deficiência são eternas crianças; 

 Todo deficiente mental é dependente. 



Física – vários tipos de limitações motoras, como paraplegia, tetraplegia,
paralisia cerebral e amputação.

Auditiva - Diminuição ou ausência da capacidade de ouvir determinados
sons em diferentes graus de intensidade.

Surdo Cegueira - É uma deficiência única, que apresenta a perda da visão
e da audição concomitantemente em diferentes graus

Visual - Redução ou ausência total da visão, podendo ser dividida em
baixa visão ou cegueira.

Intelectual - Limitações significativas no funcionamento intelectual e no
comportamento adaptativo, que aparecem nas habilidades conceituais,
sociais e práticas, antes dos 18 anos.

Múltiplas - associação de duas ou mais deficiências



Evite se apoiar ou fazer brincadeiras com cadeiras e muletas

Não se sinta envergonhado se usar palavras como “andar “ e 
“correr”

Ao conversar em uma reunião com uma pessoa em cadeira de 
rodas tente ficar na altura dos olhos

Na dúvida sempre pergunte como proceder



Se estiver andando com uma PcD tente acompanhar seu ritmo 
andando ao lado.

Nunca movimente a cadeira de rodas sem permissão.

Sempre que não compreender o que a pessoa fala pergunte de 
novo!

Pessoas com paralisia cerebral podem apresentar dificuldade de 
comunicação mas muitas vezes seu raciocínio está intacto



Não precisa gritar ! Só fale alto se a pessoa pedir

Diminuição ou ausência da capacidade de ouvir determinados
sons em diferentes graus de intensidade.

Se não entender peça para repetir

Fale de forma pausada e sempre mantendo o contato 
visual, utilize de gestos e sinais.



Para iniciar uma conversa acene ou toque nos ombros ou 
braços “ Levemente”.

Pessoa surda se comunica  de forma visual e por sinais

Quando estiver com interprete fale olhando para a pessoa e 
tenha sempre o interprete do seu lado para facilita a 
visualização.

Se necessário comunique-se através da escrita, mimicas e 
gestos



Ao conduzir uma pessoa cega, ofereça seu braço (cotovelo) 
para que ela segure. Não agarre-a, nem puxe pelo braço ou 
pela bengala

O visual se adapta facilmente.

A deficiência visual (não necessariamente a cegueira total)
é a mais presente nos brasileiros.

Pode conversar normalmente com um cego sem elevar 
o tom de voz

Não se incomode ao usar termos como ver, olhar, cego



Ao sair do local da sala onde esta o cego o avise para que não 
fique falando sozinho.

Ao andar por corredores ou lugares apertados posicione
seu braço para trás para o deficiente visual possa segui-lo

O cão guia tem seu trabalho portanto não o distraía  ou 
brinque com ele.

Evite termos como ¨por aqui¨, ¨por ali¨.



Não confunda deficiência intelectual com doença mental. 
A pessoa com deficiência intelectual compreende normalmente 
a sua realidade, ela tem uma deficiência, não uma doença!

Não subestime a pessoa com deficiência intelectual.

Procure dar instruções objetivas e claras, tenha paciência e
explique quantas vezes forem necessárias para que ela
possa entender o que está sendo pedido.

Dê-lhe atenção. Cumprimente-a normalmente.



As maiores causas de deficiências são as
doenças, seguidas de acidentes (domésticos,
de carro, urbanos), com destaque para erros
médicos, fato que surpreende pelo alto grau
de incidência.

Doença

Acidente

Erro Médico

Acidente de 
Trânsito

Violência   
Urbana



Pessoas com 40 anos ou mais representam
64,1% do total de deficientes em nosso país.
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"Louco" é quem não procura ser feliz".

"Deficiente" é aquele que não consegue modificar sua vida,
aceitando as imposições de outras pessoas ou da sociedade em
que vive, sem ter consciência de que é dono do seu destino.

"Surdo" é aquele que não tem tempo de ouvir um desabafo 
de um amigo, ou o apelo de um irmão. Pois está sempre 
apressado para o trabalho e quer garantir seus tostões no fim 
do mês.

"Cego" é aquele que não vê seu próximo morrer de frio, de 
fome, de miséria



"Paralítico" é quem não consegue andar na direção daqueles 
que precisam de sua ajuda.

"Mudo" é aquele que não consegue falar o que sente e se 
esconde por trás da máscara da hipocrisia.

E, finalmente, a pior das deficiências é ser miserável, pois: 
"Miseráveis" são todos que não conseguem falar com Deus

"Diabético" é quem não consegue ser doce.

"Anão" é quem não sabe deixar o amor crescer. .



MARCELO PASCIOS

M.PASCIOS@ITIMPACTA.ORG.BR

11- 32511399

11- 963912001




